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ALTERAÇÃO DE NOME
•

Aliança Brasileira de Conservas Ltda. (pede
para ser anotada na marca Platinas, número.
26.931 a alteração do numa da titular), Indus-
trial e Comercial de Motores e MaquineetalattI2-
trica S. A. (pede para ser anotada ta marca •
Slarelli, n.o 27.272. a alteração do nome da ti-
tular), S. A. Indústrias 'Retinidas F. Mata-
ram . (pede paar ser anotada na marca Leão,-
n.° 28.069, a alteração do nome.da titular),
Fundição Progresso S. A. (pede pai serano-
tada nas marcas Mimoso, n.° 33.857, Fundição
Progresso, mo 42,282, Progresso, n.o 5f.429,
n.° 55.138 e Mimoso, n.° 60.280, e allevacao 4
do nome da titular), Companhia de .Paratusos •••
e àletalúrrna Santa Rosa ( pede Para ser ano-
tada na marca Fábrica Nacional Parafusos •
Santa Rosa,	 44.25t e "Ir, n.° 40.872, a al-
teração do nome da titular), Laboratório Adi-
mação Ltda. (pode para ser anotada na marca
Pílulas 'Murai& n.o 47.49, Pisani, tir 51.148,
a alteração do nome da titular), Fernandes,
Azevedo & Comp. tida (pede paru ir anotada
na marra "V-8' 1, n.° 50.434, o 31qtakii, ndtne-
ro 39.287, a alteração do nome da titular).
Companhia Produtora Farmacêutica Aselepha
(v ide para ser anotada na nutres Uropirits,

'1. 52,090, e Zinfenc, n.o 56.891, a alterado •
do.notne da titular), P. M. Araújo & Comp.
(pede para ser anotada na marca AI/Lança nó-
mmat 55.958, e do titulo de estabelecimento__ • /-jamjzarja Alpança, n.o 56.731, a alteração -
iid nome da titular), Gomes Queija & Comp.
(transferência para o seu nome da -tnarea
Is" Bati, n.o 59.082, Queijo, nP 65.781, Zorro,
11.0 74.289. Ébano, n.° 71.290, a alterarão do
nome da titular). Ronbaud & Comp. Ltda.
(transferência para o seu nome da marca Boa- •
band, nP 79.961, a alteração do nome da titil-
ar), Tecidos A. Ribeiro S. A. (pede paia sor
anotada na marca Emblenuitica, n.o 80.291;
a alteração do nome da titular). — Anotem-se .
as alternam de nome:

•

São convidados os requerentes acima, men-
cionados a comparecer a age Departamento, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa do al-
terarão de nome dos titulares das mencinnadat,
manas.

;ESTADOS UNID.OS DO BRASIL

Continua na pda. 1.039

xtriancac5se

Nil Secretaria do Conselho de Recursos da
Topriedate industrial, pelo prazo de oiti (6)
das, está aheata vista aos interessados, dos
'unirdes proceatos em grau de recurso:

•• • RECURSOS

TO:do n.° 74.890 — Marca: Tépésan —
epositante e recorrente: Laboratório Sun-
tio Costa, S/A.
Taram 11.0 77.300 — Marca: Ltrotrat — Re-
irrentes: Institutos Terapauticos Reunidos
'..almfarnm", S/A. — Recorrido: Renato Mar-
is Vomero Tunda.
TiViro -ti.° 78.104 — Marca: Vitaka
nlitante e recorrente: Laboratório Plasmor-
ui Ltda. — Recorrido: Laboratório lieclan
',da.
TiStmo n.o 79.967 — Marca: Creosit — De-

mitaute e recorrente: Farmopecuáritt Ltda.
'armo n.o 80.303 — Marca: Alergex — Re-
aténtes: Paula Proença & Comp. Ltda.
acorridos: J. 'Darras di Comp. Ltda.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRErott

Dia 30 de„malo de 1944

vasoterzaftNatt DE NIAMIS

&Metiam Meei Compgiy (transferência
ira o seu nome da parca itethlehern, nú-
'oro 26.94e.	 • .
The Newport Ioliin 1111 Company (trans-

/vencia para °ateu nome da marca Monopole,
20.919)..	 "•

Allied Chemin?* Dye Corporation (trapo-
;canela para o seu nome da marca Tareio
ithir, n.0 28.109). •
Alfredia Gomes do Rago & Filhos (transfe-

'nela para o se unome da marca !Matutada.
P
Enlato Bedran lt Comp. (transferência para
seu nome da marca Weptuno, ti.° 32.279).

Joaquim Ilenriques (transferência para u
seu nome da marca Café Tapo, n.° 41.870.

Clovis Camitrgo (transferônela para o seu
mime da numa Café Capitania, n:o 41.963).

Brasil Quinfica, Ltda. (transferência para
o seu nome das. marcas Areja, n.° 42.213, Pan-
vigon, n.? 71460, Xarope Peitoral de Amei-
xas, n.° 73.808).

Carlos da Silva Araújo SIA (transferência
pura n seu nome das marcas Crinol, número
46.162, Grinol, n.° 46.222).

Laboratório Bio-Nevron Ltda. (transferên-
cia para o seu nome das marcas Suntayd, nú-
mero 47.714, ',dormitara, n.°,49.407).... •

Subbado Marmita (lransferéricia para o aet
nome da marca At/oda, n.0 50.999).

Laboratórios Franz do Brasil Ltda. (trans-
ferência parti o seu nome das marcas Franz,
n.0 53.909 e Laboratórios Franz do Brasil, nú-
mero 56.087)%
•lajtóvatórios Leucoform Ltda. (transferan-
eia para o seu nome da marca Buccolorm,
n.° 55.631).	 .

A. Coelho & Sousa (transferência para o
seu nome das marcas A Garota, n.O 57.094 e
asa Shirleg, n.o 50.974).
Alfredo de alegathitos (Melros (transferên-

cia para o seu nome ira marca Fartar, o Licor
da Saúde, o.° 52.08.7). •

Instalo Terapautico Scil Ltdi...4its1W-
rência para o tem nome da
n	

nne;.a..aum;tieetspe,
„;.° 58.075).	 f..•	 •

Adib N: Haddail ,(transfer2det a • pnita tf seu
.

nome da marca tinturaria Avenida. .
n.° 61.104), Libbey-Owens-,1"ord atIfiess•-Cama
pany (transferência para clICILPolne..arittaCa
Plaskon, n.° 61.586, Plaskon, n.	 01.507 e
Plaskon, n.° 61.588), Ceramie• Sacomaa A.
(transferência paar o seu nome da marca Ce-
rítmica Sacontan, n.* 63.465), Garfos Pereira
& Comp. Ltda. (transferência para o seu nome
da marca Lustros). 11.0 64.182), Sociedade Mer-
cantil João DestriLtda. (transferência para o
seu nome do Ululo des,eitabelecimento Casa
João Destri, n.° 65.270, e.das marca ;hão Das-
Irl. n.° 75.658, o Emblemático, n.° 76.146),
Arnaldo Lopes, (trensferênda para o seu nome
da marca Forbensalina, n.° 67.788) Vacchi
Comp. (transterancia para o soe nome da mar-
ra nitras, n.° 67.986), Companhia Dental
Primus.Comércio e Indústria de Artigos Don-
t/friso (transferência para o seu nome da mar-
ta »ci(a, n.° 73,287), Latinratário Farmacêu-
tico &amar Ltda. (transferência para o seu
nome. da malta Sul/aferi, n.° 78.401), Dubla-

•

QUINTA-FEIRA, 1 DE JUNHO DE 1941
f

tria do Cartazes, Letreiros e Publicidade Pu-
tdicolor Ltda. (transferência para o seu nome
da marca Publicolor, 0.0 78.703). — Anotem-
se as transferências.

.	 NOTIFJCAÇÕES

São convidados os requerentes afama men-
cionados a comparecer -a Oslo Departamento, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa de
transferência das mencionadas mercas.
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EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Direto.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicação.	 Chefe S. Reta nac.

MURILO FERREIRA ALVES	 EUCLIDES OESLANDES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO
•

ereto de publicidade co expediente Co Departamento
Nacional da Propriedade industrial, do Ministério

do Trabalho, indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacionel
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornats wdeverá ser endereçado ao Ser-e
e viço de Publicações (5 Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro. de
1939. deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até -às

• 11 he 30 m.
Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,

aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

Ai reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuída, deverão ser formuladas à Seção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saída dos órgãos oficiais.

ASSINATURAS
Repartições e particulares:

Capital e Interior:
Anual 	  - Cr$	 70.00
Semestral . 	 	 Cr$	 35,00

Exterior:
Anual 	 	 . Cr$	 110,00

Funcionários:
Capital e Interior:

Anual 	 	 Cr$	 56.00
Semestre 1. 	 	 Cr$	 28.00

Exterior:
Anual 	 	 Cr$	 88.00

. As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época por
semestre, ou ano, terminando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano

O registro de assinatura é feito À vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
130 tesoureiro da Imprensa Nacional.

• Os suplementos ás edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
nós assinantes somente mediantesolicitação.

O custo do nurnero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercimo decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas:
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais. •

SUMARIO
CONSELHO DE RECURSOS 'DA PROPRIEDADE

INDUStRIAL — V. :.' de _Recursos 	
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL — Expediente do Sr. diretor e da
Divisão de Privilégios de Invenção 	

NOIICIÁRIO — Oposição — Retificaçõe's — Notifi-
cações — Chamada para pagamento de taxa 	 .
Certificados expedidos . . . 	

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO — Termo de Depósito
— Termos anteriores .... 	

	
1046

MARCAS DEPOSITADAS. 	 1046
"1 e

L N. — Divulgação n. 89 e»,

Código de Pfo.cesso-Civil
Com índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

PREÇO	  Cr. $ 8,00

A venda na Seção de Vendas da Imprensa Nacional e nas Agências:
n. 1: Ministério da Fazenda, e n• 2: Edifício (to Pretérita

1944 I.° TIWIESTRE 1944

COUÇÃO DAS LEIS
2 volumes, anotatias as retificações e re-
producões,"..corin indicação das datas de
publicação

Cr$ 60,00

Einentário da Legislação Federal
1 volume, classificadas as ementas por or-
dens alfabética e numérica dos assuntos

Crs$ 15,00
Seção de Vendas da I. N. —• Avenida Rodrigues Alves n.o 1
Agi:meias 1 02— Ministério da Fazenia e Edificio do Prctórlo

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE
REEMSO-S0 POSTAL

Págs.

103i

103;

103Ç
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Continuação da 1.° Opina

TRANSFERÊNC/A E ALTIMAÇÃO,DE NOME

J. David dos Santos & Comp., Ltda. (trans-
ferência e alteração de nome da marca:David,
mo 26.333). — Anotem-se as tran efri •ias
a alteração de nome. .

NOTIFICAÇÃO	 • -.	 ••
• ,

E' convidado o requerente arit... • • Ata-
do a comparecer a este Departamit...... la fim
de efetuar o pagamento da taxa de transferên-
cia e alteração de nome da Mencionada marca.

DESISTÊNCIA nu Siam:Xe

A. G. Spalding liros (11.056 e ti .058-11.
— declara a desistência das marcas Kro-Flite,
n.° 33:088 e Kro-Flile, n.o 33.071). — Ano-
te-se a desistência e arquivem-se os processos.
• Eduardo Barbosa & Cia. (9. 32441) . — de-

clara a desistência da marca It. V., n.° 42.174)
— Anote-se a desistência e arquive-se o pro-
cesso.

Morais & Cia. (L291-41 — declara a desis-
tência da marca Correia, n.o 55.735). — Ano-
te-se a desistência e arquive-se o processo.

,
DESISTÊNCIA DE PROCESSO

Sousa Vieira S: Cia. • (13.32441 — declara
a desistência da'marea Cação,- tèrmo n.° 91.382)
— Anote-se a desistência e arquive-se o pro-
cesso.

EXIGÊNCIAS

Química e Farmacêutica Sanos Brasil Ltda.
(11.8'16-15). — Complete a taxa de petição.

N. V. Organon (no pedido de caducidade da
marca Mataria, 11.0 29.060). — Apresente cer-
tidão mencionando a data da busca.

Divisão de Privilégios de Invenção

Expediente do snia 30 de maio de 1041

Exratircias	 -

Virmo n.° 32.523 — Imperial Chemical In-
dustrie Limited. — Compareça para esclare-
cimentos.

Têrmo mo 31.601 — Au:tília Garrido da
Bocha. — Apresente novos relatórios" satisfa-
zendo as exigências do laudo -técnico.

Termo n.o 31.752 — General Foods Corpo-
ration. — Preste esclarecimentos.

Termo n.° 32.218— Virgínia Hoppmann. —
Apresente 2.° via do relatório, Prelim inar

-mente.

• DIVERSOS'

RETIFICAÇÕES

O despacho e a notificação feita no Boletim
de 29 do corrente, no pedido de transferência
de Indústria Brasileira de Meias S. A., refe-
re-se a marca "J. Il. 120", registrada sob nú-
mero 31.113.

Os pontos característicos publicados no Bole-
tim da 20 do corrente de Assbeited Distribu-
tors, para: — Aperfeiçoamentos em desenhos
de frascos e" garrafas, desenhos industrial, ter-
mo rt.° 31.232, não foram publicados corno Re-
tificação.

Os pontos característicos publicados no Bo-
letim do 26 do corrente, de Manuel Lopes da
Costa e Pedro Moacir Rodrigues Barbosa, para
Um WH° 'metálico para fabrico de curado ve-
getal, termo n.° 29.927, não foram publicado
corno Retificação.

•
..e .	 NOTIFICAÇÕES

São convidados os requerentes abaixo men-
cionadas a . comparecer a este Departamento,
a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

Sharp & Dobme, Ineorporated (tterm&87.1.67.
marca tyorac), The Dentist's Supply Company
Of New York (termo n.o 90.057, marca buris
(Jrown). José Vieira Matos (termo n.o 90.063.
marca Farol), Banco da Capital S. A. (termo
n.o 90.627. Título de estabelecimento Banco
da Capitel), Nacional Electra Ltda. (têrmo nú-
mero 91.250, nome' comercial Nacional Eleira
Limitada).

Chamada para pagamento de laxa

São convidados os requerentes abaixo men-
cionados a comparecer a este Departamento, a
fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

PRIVILEGIO DE_INVE.NOZO!

29.815 — Ameriran Cyanamid

30.111 — Comn Products Refin-

0.808 — Oscar B. Fetterman.
0.852 — Clarence, Earl Ilovey.
1.208 — Corning GIOSS Works.
1.316 — Wingfoot Corporation.
1.609	 Mackesson & Robbins,

n.° 31,621 — Leopoldo Ramos Gime-

n. o 31.713— José Slassari Sobrinho.
-it.° 31.728 — Micliigan Tool Com-

- Western Cartridge

- Western Cartridge

— \Vestem Cartridge

310DELO, DE UTILIDADE

TOrmo n. o 2%j)93 — Mário Bayma de Mo-
rais.

ni.° 31.210 — J. Fernandes.
Terno n.° 31.259— Werner Gustavo RU-

IM.
. Tte-rino n.° 32.424 — João Giannini.

MELHORAMENTOS

Tênue n. o 31.677— Damasio Siqueira Fran-
co (melhoramento das patentes de DS• 30.000
e 30.483).

•••

Certificados expedidos

São convidados a comparecer a ésto Departa-
mento, a fim de receber os seus certificados de
Marcas, Títulos de Estabelecimentos o Nome
Comerciais, os titulares abaixo mencionados:

81.851.
81.852.
81-.853.

81.834.

81.853. Kosniter, Starosta & Cia. — Termo
n. o 94.367.

81.853. Guimarães Oliveira S.: Cia. — Termo
n.° 91.8W.

81.857. Guimarães Oliveira & Cia. — Termo
n.° 91.819. •

81.858. Ana.da Rocha Miranda — 'Orme nú-
mero 92.504. !

81.859. Chitniopan Ltda. — Térrne número
92.725,	 •

81.860. Laboratório Americano d p pharmaco-
terapia Ltda. — Termo número
92.87L

81.861. Joaquim de Castro Lassa — Termo
n . 0 92.910. •

81.862. Salim 14. Tinam — Termo • número
93.202.

81.863. José Slessina Júnior — Termo nutria-
ro 93.251.

81.861. Laboratório Atlas Ltda. — Termo
n.° 93.371.

81.865. Francisco Lopes — Termo número
93.416.

81.866. Laboratório Bennia Ltda. — Têrmo
n . 0 93.472.

81,867. Comp. Americana de IntereAmbio
Brasil — Termo n.o 93.491.

81.808. Carlbertz & Parreira — Termo número
93.560.

81.889. Raul Roviralta Aston! — Termo nú-
mero — 93.597. -

81:870. Raul Roviralta Astoul — Mimo ntl-
-

mero 93.598.
e

81.871. Raul Roviralta Astoul — Termo nu ..
mero 93.599.	 •

81.872. Loth Aguiar — Térnio.n.° 93.610.
81.873. Jahur & Francisco — Termo número

93.671.
81.875. Irmãos Azevedo — Termo número

93.714.
8l .875. Raul Roviralla . n stoul. — Têrmo nú-

mero 93.767.
81.876. Raul Roviralta Astral! — Termo nú-

mero 93.769..
81.877. Raul Roviralta Asloul — Termo nú-

mero 93.771.
81.3378. Laboratório Esculapio Ltda. — Tèr-•

• mo n. o 93.798.
81.879. Celamins S. Caetano S. A. — Termo

n . 0 93.897.
81.880. Lab. Esculápio Ltda. — Terino nú-

mero 93.969. .-
81.881. Alvaro Teixeira de Assunção — Ter-

mo n.° 93.995.
81.882. Tufy Soliva	 Virmo n. o 94.456.
81.883. Paulo Proença — Comp. Ltda. —

Tênno n.° 76.112.
84.881. American Saw 8: SIFC. Co. — TOr-

mo n.° 85.769.
81.885. General Motora Corp. — Termo nú-

mero 86.798.
81.886. General Motors Comp. — Termo nú-

mero' 86.799:
81.887. White Senling Machine Corp. — Tar%

mo n.° 89.226.
81.888.- W. II. Bagsliaw Co. — Termo nú-

mero 89.304.
81.889.-Baneo Nacional da Produção S. A. —

Termo n.° 89.781. .
81.890. João Augusto da Fonseca Vargas —

Termo n.° 91.073.
81.891. Laboratório Químico Bloterálaleo "An-

tipiol" Ltda. — Taram M.0 91.436.
81.892. The Coca-Cola Company- — Têrmó

to 91.505.

Aristeu Borges de Aguiar (13.930-44). —
Restitua-se os recibos mediante declaração.

oposic10
•

,	 Fábrica de Roupas Amazona Ltda. (11.581
de 1914). — Apresentando oposição ao registro

- da marea.Fle-sol, têrmo mo 101.357, de João
Nassur.

Termo n.o
Company.

Termo n.°
ing Company.

Termo n. o 3
Termo n. o 3
Tetp-mo n.°
Termo. n.° 3
Termo n. o 3

I ncorporat ed
Termo

nez.
Termo
Termo

• Termo n.° 31.815
Comiany.

Termo 11.0 31.816
Company.
‘erfarmo n.° 31.817
Company,

José elimino — Termo n. o 72.313.
David Xavier — Termo n. o 62.569.
Metalo Quimica do Brasil Ltda. —

Termo n. o 90.560.
Afetai° Química do Brasil Ltda. —

Termo n. o 90.561. .
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81.803. Ins.ituto de Química e Biologia Ltda.
— Termo n.° 92.017.

81.801. J. Torres & Comp. Ltda. — Trino
n.° 92-.018.

81.895. Lab. BelPand Ltda. — Termo nú-
mero 92.162.

81.896. Lab. Be . trand Ltda.	 TOrtno nú-
mero 92.161.

81.897. Lab. Beltrand Ltda. — Têm,' nu-
ma 11. 0 92.231.

81.898. Lab. Químico Dioterápico "Antipiol"
Ltda. — Termo n.° 92.212.

81.899. Lab. Químico Bioterápico "Antipiol"
Ltda. — Termo n. o 92.213.

81.900. Lab. Químico Bioterápico "Antipiol"
Ltda. — Termo n. o 02.21.1.

81.901. Lab. Químieo Ilioterápico "Antipiol"
Ltda. — Termo n.o 92.245.

, 81.902. Laboratório Beltrand Ltda. —
mo n.° 92.289.

81.903. Laboratório Deliram! Ltda. — Têt*-
mo n.o 92.308.

81.901. Celestino Rodrigues Moreira — Ter-
mo n.° 92.552.

81.905, Pritnax Ltda. — Termo n.o 92.680.
81.906. Primax Ltda. — Termo D.° 92.637.
81.907, Cooper MeDougall & Robertson Ltd.

— 'fèrrno n.o 92.782.
81.908. Artigos Dentários Dons — Termo nú-

mero 92.808.
81.909, Galileu Newton Giachetta — Termo

n.o 92.818.
81.910. Laboratório Fidosan Ltda. — Termo

n. o 02.921.
81.911. Gesellschaft Por Chemisehe Ind. In

Basel — Termo n. o 92.918.
81.912. Lab. Bras. do Terme:dica Ltda. —

Termo n.o 93.076.
81.913. Lab. Bras. do Terapentica Ltda. —

Tèrmo n.o 93,077.
81.911. Jaime Creimer — Termo n.o 92.103.
81.915. Fibra Cimento Ltda. — Termo nú-

mero 93.108.
81.916.

superior e mnf ror,	 modo que, fixada Pa
face 111larna da	 :c ferina tioi

CIO que se InealiZa a peva quadratigulav
fixada à barra cinta do rolar.

5 — Aperfriçoarnenlos, a( 0110, ,I;r0. ;icor
tont os pontOS anleriOros, carael erizados por
itia chapa w il drangl .., e em sua hire ilnei'Éa

rneren e e l innibt paia a tifissagym da
ponta do eixo da barra do. rotar. possuindo dita
chapa seu, bordo:: hdOrak e superior virades
e no inferir Unia garra Mie prende uma to-

Um de mola tile encontra soas extrvinida-
des inferiores. ruja chapa é colorada no \il.()
formado pela chapa do chassis e face lutei ra
.10 lateral da base da cha e o presa nelas ex-
tremidades da folha de mola às extremida-
des inferiores dos bordos virados da chapa do
chassis, de modo que o bordo superior se
adapta a qualquer dos trAs lados da peça fi-
xada à barra chata do rolo'', mantendo-o, ao
ser girado, no ponto inceis:5, substanciante co-
mo descrito, reivindicado e representado nos
desenhos anexos.

Termo n.o 33.212. de 25-5-44.
Renato Botti — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para:

Um quadro demonstralivo da colocação dos
clubes futebolísticos uo campeonato anual —
Desenho industriai.

•

ittEtririalj
Um quadro demonstrativo da colocai:ao nus

clubes futebolísticos no Can neonato anual, ca-
racterizado por ser de form. to retangular mais
,b,.senvolvido no seu sentido vertical e diddi-
der transversalmente em fres partes: a supe-
rior provida do cabeçalho ndirafivo do cam-
peonato paulista de futebol a mèdia com in-
diraçóes referentes ao campeonato carioca e
a inferior com referências ao santista, todas

PRIVILÉGIOS DE /NVENÇA0

TERMO DE DEPÓSITO

Pubileargo feita de neterda com o art. 41

da reglelainentO vigebte ItiCeTe ll 0 n. 15.204.
de 19231.

g r Da data da ~Dança° de que truta
o presente artigo. com es: má a correr o
prazo tagin o deferimento do pedido. Du-

rante (10 dias ~arda a p resentar sons ina-
nirdes ao g/apartam ato Nactonal da Pro-
priedade industrial aquele, Mie me Julga-
rem prejudicados com a euneessão da pa-
ten t e requerida.

•Termo n.o 33.211, de 25-4-14.

Capitani & Glerean — São Paulo.

Pontos característicos da 'menção para:
Aperfekoamentos introduzidos em chaves ele-
nicas rotativas — Privileg:o de invenção.

1 — Aperfeiçoamentos introduzidas em cila-
VeS elétricas rotativas, caracterizados por ser
o rolar constituído de urna barra chata provi-
da numa extremidade de ponta do eixo e na
outra de duas pontas de parafuso, e, nas pro-
ximidades da aludida ponta de eixo, de unia
peça fixa, quadrangular.

2 — Apecfeiçoamentos, acordes com o pon-
to acima, caracterizados por ser a barra chata
coberta por buchas achatadas de material iso-
lante e estas revestidas de buchas metálicas
de idêntica conformação, que se destinam a
estabelecer o contato detrito; separadas entre
si, as me tálicas por meio de discos de mate-
rial isolante; conjunto esse firinemente man-
tido na barra chata pelas porcas rosqubadas
nas suas Iluas pontas de parafusa.

3 — Aperfeiçoamentos, arordi . s com os pon-
tos acima, caracterizados por ser o rotor adap-
tado aos laterais da base da chave, de uru lado,
Por meio da ponte do eixo da barra chata e.
ilo nutro, 1101' parafuso cola extreMdadv
afinada ou cónica, penetra no orifício de uma
arruela apertada no rolo: . junto às bucha .: de
material isolante e de melai.

4 — AperfeiçOartlenbla. l'te01 de g C.)111 05 n011-
Los acima, caracterizados por ser o elmsds da
chave provido de uma chaA com seus ber:los
laterais e superior virados e ua face aberta
irregularmente, porém arredondados os lados

Salvador Barium! & Irmãos — Ter-
mo n.o 93.194.

81.917. The Coca-Cola Company — Termo
11.0 93.281.

81.918. Lindiirio Monteiro — Termo núme-
ro 93.309.

81.919. Salvador Ilanniid & Irmãos — Ter-
mo n.o 93.29.

81.920. Lab. Paulista de Biologia S.
Tèrrno n.° 93.410.

81.921. J. Tires & Comp. Ltda. — Termo
n.o 93.411.

81.922. Casendras e Manufaturas Brasil Ltda.
— Termo n.°

81.923. Inas. Bra. de Produtos Químicos
Ltda. — Termo n. o 93.614.

81.921. Manuel dos Santos Vilaça — Termo
n.o 93.615.

81.925. José Maxim, — Termo n.o 93.763.
81.926. Emp. de Propaganda Standard Ltda.

— Têrmo n.o 93.883.
81.927, Nono Tavares — Termo n.° 93.886.
81.928. Lab. Medieinol Ltda. — Termo nú-

mero 93.917.
81.929. Walter Carson & Sons Ltd. — Ter-

mo n.o 96.028.
81.930. Produtos Virtus do Brasil Ltda. —

Termo n.o 96.728.
81.931. A. W. Wills & San Ltd. — Tiirmo

n.o 97.136.
81.932. Courtaulos, Ltda. — Termo núme-

ro 97.667.
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acompanhados, a esquerda, de emblemas rela-
tivos às federações e ligas futebolísticas lo-
cais; as duas primeiras divididas longitudi-
nalmente em sete partes iguais, por meio de
linhas e encimadas da esquerda para a direita
pelos seguintes títulos; "Colocação" :;Escudos",
"Empates", três vezes repetida a palavra
"Idem" relativa a "Empates" _,e, finalmente,
"Pontos Perdidos", sendo a primeira da es-
querda numerada de cima para baixo de /
11, na parte relativa ao campeonato paulista,
e de 1 a 10 na do campeonato carioca, e, por
fim, a parte 'destinada à marcação do cam-
peonato santista, dotada do cinco relangulos,
dois situados num plano horizontal e tréa nou-
tra abaixo daquele e denominados: "Divisão
Principal", "Divisão Varzeana", "I. a Divisão',
"Divisão Juvenil" e "Patente n9", havendo
teima doste último e na direção do título
"Divisão Varzeana", a expresstão "Outras Com-
petições", substancialmente como descrito, rei-

indicado e representado nos desenhas e cliché
anexos.

•
Tèrmo mo 33.213, de 25-541.

àlarkus alaksymiljan Tabak — São Paulo.

Pontos característicos da Invenção para:
Um novo rnodèlo de ,lápis — Modelo de utili-
dade.	 .

njeo, fazendo-o de preferência por interrnédi
de" frascos burbulliadores, tendo ditos elemen-
tos de comunicação respectivas válvulas de
regulagem e seus correspondentes medidores
de pressão e manómetro.

4 — Aparelho para anestesiar com gás de
éter oxigenado, como reivindicado de 1 a 3,
caracterizado pelo fato de ser provido de uma
bexiga, disposta de forma que fica ligada com
as duas câmaras principais do aparelho, isto
é, as câmaras de gaseificação e "de segurança,
ficando dita bexiga na parte exterior ou lu-
gar visível do aparelho.

— Aparelho para anestesiar com gás d.e
éter oxigenado, como reivindicado de I a 4,
caracterizado pelo fato de incluir paredes ou
tabiques perfurados nas passagens da câmara
de gaseificação e munido, o tabaque por onde
atravessa o gás de éter, com um filtro para
garantir a evaporação 'lesta substância e ou
de reter as partículas não gaseificadas.

6 — Aparelho para anestesiar com gás de
Mar oxigenado, como reivindicado de 1 _a 5,
disposto e construido substancialmente como se
descreveu e foi representado no desenho jun-
to, para os fins especificados.

o 'ladros de madeira ou outra substância qual-
quer, ligados entre st por um eixo cilíndrico
girando sobre mancais, aos quais cilindros se
prendem do maneira original os cadarços sus-
tentadores das réguas das venezianas e o cor-
del de regulagem do jogo de luz.

Um novo modèlo de lápis; caracterizado por
serem suas minas de duas COPOS do compri-
mentos diferentes a fim de ser mais extensa
a mais usada e mais curta a que menos se
utiliza, o que proporciona o desgaste de am-
bas em equivalência ao seu uso, substancial-
mente cama descrito, reivindicado e represen-
tado nos desenhos apensas.

Termo ni ci 33.211, de 25-5-11.

Temas Clivio Durante — República do Uru-
guai.

Pontos caraeterfsticos da invenção para:
Aparelho para anestesiar com gás de éter oxi-
genado — Privilégio de invenção.

1 — Aparelho para anestesiar com gás de
éter oxigenado, que se caracteriza pelo fato
de ser constituído por uma câmara gaseifica-
dura do éter, concorrendo nesta câmara um
conduto provido em sua desembocadura de um
filtro dispersor, .cujo conduto. provém de una
depósito continente de éter em estado líqui
do e levando intercalado um elemento basti-
lador, cujo gotejo é regulável e visível do ex-
terior, estando a câmara de gaseificação e o
depósito de raferência' intercomunicados por
meio de uni tubo para igualar as pressões;
uma segunda câmara, que é de segurança, dis-
posta em conexão com ambos os lados da pri-
meira das câmaras, 'existindo em um dèstes
lados uma bexiga elástica (reabreathing) e
pelo outro dos lados, contiguamente com uma
câmara de respiração, onde recebe, por sua
vez, a conexão da mascara, ou fole Porta-más-
cara correspondente ao paciente; e respectivos
condutos aplicados nas duas primeiras câma-
ras citadas, com suas correspondentes válvulas
de passagem, para a provisão de oxigênio in-
distintamente a qualquer delas.

2 —, Aparelho para anestesiar com gás de
éter oxigenado, como reivindicado em 1, ca-
racterizado pelo fato de que a con exão por
nm dos lados da câmara de gaseificação com
a câmara do segurança se efetua por intermé-
dio de uma válvula de três vias, de forma
que esta rége a comunicação das três câmaras
de gaseificação, do segurança e de respiração,
ou sõmente as duas fallimna, conforme sua po-
sição, comportando dita câmara de respiração
uma válvula atmosférica de intercomuniraçãe
com, o meio ambiente.

3 — Aparelho para anestesiar com gás de
éter oxigenado, como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado pelo fato de que a câmara de
segurança provê meios de comunicação com
recipientes de oxigênio e de anbidrirlo turba-

Tèrmo n.° 33.215, de 25-5-44.
Alberto João Treccani Rossi — Nesta ca-

pital.
Pontos característicos da invenção 'para:

Uma " máquina para fabricar sacos sintéticos
— Privilégio de invenção,

1— Uma máquina para fabricar sacos sin-
téticos, compreendendo uma armação geral,
um cabeçote de suporte, urna camisa interior
de.conlórno igual ao da parede.interna do saco
a formar 'fixada ao cabeçote, uma camisa ex-
terior de contorno igual ao da parede exter-
na do mesmo saco, uni tubo para admissão e
distribuição do material formador do saco, um
tubo para a condução do material em exces-
so para um tanque adequado, um volante acio-
nado por um expulsador, um expulsador que re-
tira do molde o saco já conformado, uma plu-
ralidade de moldes, um tubo que injetre ma-
terial sintético nestes moldes, uma bomba que
injeta q material neste tubo, que se caracte-
riza: por ser a camisa exterior, corresponden-
te à parede exterior do saco a formar, per-
furada em toda a sua extensão, ser feita de
tela metálica, funcionando • como parte de um
molde, e também como filtro, a fim de expul-
sar por filtração, e sobre pressão da bomba
do injeção, o excesso de água contida no ma-
terial de formação do, saco, portanto, não ne-
cessária para • a formação e fabricação (Riste
saco; e por ser o tubo que injeta o material
nas moldes provido internamente com uma
válvula de diafragma, adaptada para abrir e
fechar a passagem do mesmo material para
os moldes, regulando assim automaticamente
a quantidade de material estritamente preciso
para a formação dos sacos sintéticos, tendo ésts
tubo um determinado movimento do vaivam,
horizontal para exercer a sua função regula-
dora.

2 — A máquina do acordo com o ponto 1.
em que a camisa interna, corresponde à pa-
rede interna do saco, a formar, constitui uma
camisa de secagem preliminar, que pede ser
aquecida indiferentemente por meio de uma
resistência elétrica existente na máquina, ou
por meio de vapor vindo de uma fonte apro-
priada.

3 — Uma máquina para fabricação de sa-
cos sintéticos, substancialmente como descrito,
com referência aos desenhos juntos.

2 — Nave mecanismo para venezianas ame-
ricanas, como reivindicado em 1, em que o
mecanismo descrito se acha encerrado em uma
caixa inteiramente fechada, tendo numa das
faces, a que se coloca inferiormente desde que
a caixa esteja no alto das portas, janelas ou
lugares em que devem ficar as cortinas, ori-
fícios para os cordéis e fendas para os cadar-
ços que movimentam as cortinas, repousando
na face interna dessa parte inferior os man-
cais que sustentam o eixo cilíndrico.

3 — Novo mecanismo para venezianas ame-
ricanas como reivindicado em 1 e 2, em que
o cordel de regulagem do jogo de luz, pene-
trando na saída por um dos orifícios da face
interior, se prende a um dos cilindros depois
de dar três voltas nu mesmo, fixando-se a(
por um prégo ou outro qualquer meio de fi-
xação aplicado na volta média do cordel, per-
mitindo a abertura. das réguas das venezianas
ou o seu fechamento, pelo sim ples puxão de
uma ou outra das pontas do cordel.
• A — Novo mecanismo para venezianas ame-
ricanas, como reivindicado em 1. 2 e 3, que
oferece, além do requisito essencial da novi-
dade os da economia, o da utilização de ma-
terial acessivel e o bom Oslo por permitir a
ocultação de todo o mecanismo das venezia-
nas.

Tèrrno n.e 33.217, de 25-5-41.

The Ransom Sa Randolph Co. — Estados Uni-
dos da América.

Pontos característicos da invenção para:
Um model le de bloco permitindo n destaque de
dóses certas do material, especialmente usadas
na prótese dentária — alodèlo de utilidade.

1 — Um modelo de bloco, permitindo o des-
taque de Mises certas de material, especial-
mente destinado a ligas usadas na prótese den-
tária, caracterizado por ser constituído por
discos cilindros de pouca altura, igualmente
espaçados e interligados por semiliastonelas,
tu d o do mesmo mat e rial, sendo o conjunto Ins-
critivel em um retângulo.

2 — Um modelo de bloco, permitindo o doa-
imole de dóses reviria de material, especial-
mente destinado à prótese dentária, como des-
crito, , reivindicado e representado nos dese-
nhos.

TARMOS ANTERIORES

Urram ti° 33.210, de 25-5-44.

Arnaldo AÍZIRI — Nesta Capital.
Pontos característicos da invenção para:

Novo mecanismo para venezianas americanas
— ISIodélo de utilidade.	 -

á — Novo mecanismo para venezianas ame-
ricanas, caracterizado e essencialmente por cl-

Têrmo n.° 32.197 de 29-11-43.
Rádio Corporation Of América — Estado

Unidos da América.
Pontos característicos da invenção para: —

"Aperfeiçoamentos em superfícies de baixa
reflexão no vidro ou em matérias semelhan-
tes que refrangem a luz". — Privilégio do in-
venção.

— Vidro 011 material semelhante que re-
flete a luz, dotado de uma camada soiaerti-
cial de baixa reflexão e de espessura selecio- •
nada roída no mesmo, dita camada ou super-
fície roída tendo uma estrutura porosa ou
esqueletrizada integral com o vidro e um In-
dico de refração não excedente a 1.35.

2 — Vidro de conformidade com o ponto 1,
em que a camada roída à baixa reflexão tem
uma resistência a atuações físicas e químicas
da mesma ordem que a do próprio vidro.

3 — Vidro de conformidade com os pontos
1 e 2, em que a camada compreende uma ca-
mada alterada pela ação do vapor que ema-
na de uma solução de ácido fluosilfeico e apli-
cada a dita superfície sob condições que pro-
movem concentração e distribuição substan-
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de dito vidro se torna porosa com um gás que
emena de urna solução de neill0

19 — O processo de coArmidade com o
ponto 18. ern que a camada -superficial se Mi-
na porosa 'por Um gás ou vapor que emana
de uma solução a 16% de ácido fluosilieeien.
mantendo-se a temperatura de dito vidro de
dita solução a 250 C.

— O processo de conformidade com 0.;
Pontos 15, 16 ou 17, em que se torna porosa
a dita camada superficial enquanto se encer-
ra dita superfície num recipiente de alta con-
dutividade entérica e que contém uma solução
de ácido fluusilicilico. 	 e

21 — O processo de conformidade cum o
ponto 15 em que a camada superficial do vi-
dro é submetida ao vapor de unia solução
áqti eu do ácido fluoddrico, mantendo-se uma
diferença de tenemiratura entre o vidro e a
solução suficiente para impedir que a solução
condense no vidro.

'férreo n. 0 32.212, de 9-6-13.

Superior Steel Corporation — Estados Uni-
dos da América.

Pontos característico-s da invenção Para:
"Aperfeiçoamentos em ou relacionados a pro-
cessos de aparelho para ligar e manuseiar ar-
tigos': (Privilégio de Invenção).

1 — Um processo de reunir unia peça
provida de Hauges e unia peça adaptada a ser
a ela fixada por melo dos flanes da primei-
ra peça mencionada, caracterizado pelo fato
de compreender o avanço simultâneo das Peças
reunidas e a deformação de um flange da pri-
meira peça mencionada de modo a tomar unia
posição de retensão ou fixação em relação à
dita segunda peça.

2 — Um processo de reunir unia peça
provida de .flanges e uma peça adaptada a
ser a ela fixada pelo Range ou !tanges da
Peça inanida dos mesmos, como na fabrica-
ção de barras bi-metálicas ou semelhantes,
caracerizado pelo fato de compreender a reu-
nião das ditas peças, a deformação do 'tange
ou !tanges da peça deles provida de modo a
tomarem uma posição de fixação em relação à
segunda peça e a compressão adicional das
ditas peças entre si nas suas superfícies opos-
tas fora do dito flange ou flanges.

rialmente uniformes de ' gás enf dita superfí-
cie.

4 Vidro de conformidade com o ponto 2
em que a dita camada é alterada pela ação
de vapor que emana de uma solução não ex-
cedente a 30 por cento de ácido fluosilidheo.

— Vidro de conformidade com o ponto
3, em que dita camada é alterada peia ação
de vapor que mana de uma solução conten-
do 10 por cento de ácido fluosilícico.

6 — Vidro de conformidade com os ponsos
1 ou 2, em que a camada roída de baixa re-
flexão tem uma espessura óptica de cerca da

• quarta parte do comprimento da onda da luz
verde.

7 — Vidro de conformidade com o ponto 1.
em que a camada de baixa reflexão e esqu.2-
letrizada ou tornada porosa mediante a' re-
moção de ingredientes siliciosos e não-silicio-
sos do corpo do vidro.

8 — Vidro de conformidade com o ponto
1, em gue a camada de baixa reflexão tem es-
trutura de porosidade tal que absorve óleos
leves.

9 — Vidro de conformidade com 03 DOMAS
1 ou 2, em que a caniada roída de baixa re-
flexão é dura, permanente e composta em
grande parte de pelo menos-uni dos elemen-
tos do vidro e inteiriça com o mesmo.

10 — Vidro de conformidade com qualquer
um dos pontos que antecedem em que a ca-
rifada de baixa reflexão é composta em gran-
de parte de sílica com teor sólido substan-
cialmente de 65%.

11 — Vidro de conformidade com qualquer
um dos pontos de 1 a '5 em que a camada
de baixa reflexão tem uma espessura óptica
efetiva que se amo:diria de número ímpar de
onda de luz de comprimento de onda prede-
terminada.

12 — Vidro de conformidade com qualquer
um dos pontos que antecedenf em que o in-
dica do refração da camada de baixa refle-
xão é substancialmente 1.28.

13 — Vidro ou material semelhante de
conformidade com os pontos 1 ou 2 em que a
camada porosa de baixa reflexão de espessu-
ra desejada é gravada na superfície do vi-
dro ou semelhante na ausência de líquido Me-
diante a ação de gás de ácido fluoridrico di-
luído, uniformemente aplicado.'

14 — Vidro de conformidade com o ponto
12, em que a camada de baixa reflexão no
mesmo compreende uma camada alterada peia
ação de gás de ácido fluorídrico diluído apli-
cado ao mesmo sob condições que promovem
concentração e distribuição substancialmente
uniforme de gás na superfície tratada en-
quanto que impedem a condenação de umi-
dade na dita superfície.

15 — O processo de produzir uma superf1-
chi da baixa reflexão nu vidro que compreen-
de tornar porosa unia sua camada superficial
mediante um gás ou vapor ácido para redn-
zir o seu início de refração e continuar o tra-
tamento até formar urna carmela porosa de
espessura óptica que se aproxima a deseja-
da fração de um componente ala luz ViS1V^I

16 — O processo de conformidade com
ponto IS em que a camada supeficial do vi-
dro é tornada porosa por um gás que emana
de uma solução de &MO contida nua/ reci-
piente 'circundante mantendo-se a dita solu-
ção e dita camada superficial substancialinen-
te à mesma temperatura.

17 — O processo de conformidade com o
ponto 10. em que o gás que emana da dita em•
luçâo tem pressão de vapor de água substan-
cialmente equivalente à que existe na super-
lide do vidro em tratamento.

18 — O processo de conformidade com os
pontos 15 e 10 em que a cantada superficial

3 — Um processo de reunir uma peça
provida de finges e uma peça adaptada a ser
a ela fixada pelo flange ou flanges da Peça
dèles provida, como na fabricação (12 barras
H-metálicas ou semelhantes, caracterizado por
romikreender a reunião das ditas peças e fle-
xivelmente comprimi-las nas suas superfícies
de contato, e deformar o !tange ou flanges da
peça deles provida de Modo n ficarem numa
posição de fixação em relação à segunda peça.

4 — Um processo de aeórdo com qualquer
dos mitos 1 a 3, caracterizado pelo fato de
serem as peças reunidas empurradas para en-
tre rolos rebatedores acionados que operam
para rebater o flange ou f tanges da peça deles
provida para a posição de fixação em relação
à segunda peça,

5 — Um processo de acórdo com qualquer
dos pontos de 1 a 4. caracterizado pelo fato
de que as peças reunidas passam entre rolos
para comprimir entre si as ditas peças e pas-
sam depois entre um dispositivo de guia de
lat. modo construído e .disposto a permitir
um ligeiro enrascamento e sem conseqüências,
das peças reunidas, em Orno do seu eixo lon-
gitudinal.

6— Um processo de acOrdo com o ponto 5,
caracterizado pelo fato de que as peças reu-
nidas passam entre um dispositivo de guia.
tais como hastes de guia, separadas por uma
distância ligeiramente maior que a' espessura
das peças reunidas

' m
para evitar u enrasca-

mento substancial das mesmas em tórno do
eixo longitudinal das dias peças.

7 __ Um processo de acórdo com os pontos
1 a 6, caracterizado pelo fato de que a segun-
da peça é . colocada em uni suporte e a peça
provida de flanges avança em uma direção pa-
ralela ao comprimento do flane ou 'tanges
numa relação de cooperação cum a dita se-
gunda peça e então ambas as peças avançam
até , entrarem em contato com o dispositivo
para deforma: o (tange ou flanges da peça
deles provida.

8 — Uni processo de neônio com o ponto 7,
caracterizado pelo fato de que a segunda peça
é colocada de encontro a uni esbarro e a pri-
meira peça obrigada a avançar em direção ao
dito esbarro, ocasião em que o esbarro torna-
se inoperante e as duas peças avançam juntas
entrando em contato com o dispositivo defor-
mador dos flanges.

9 — Aparelho pára reunir uma peça provi-
da de (longes e uma peça adaptada a ser a
eia fixada pelos flanges da primeira' peça
mencionada, caracterizado por compreender
um dispositivo para fazer avançar simultanea-
mente as peças reunidas o deformar um
flange da primeira peça mencionada de modo
a assumir uma posição de fixação em relação
à segunda peça mencionada.

10 — Aparelho para reunir uma peça provi-
da do flanges e unia peça adaptada a ser a
eia fixada Pelo flan ge ou flanges da dita peça
provida, como na fabricação de barras bi-me-
táticas ou semelhantes, caracterizado Pelo
fato de rompremnder Uni dispositivo para fa-
zer avançar simultarrenmente as peças reuni-
das até entrarem em contato com o dispositi-
vo deformador do flange, tais como rolos re-
batedores, que operam para deformar o flan-
geOU flanges de modo a ficarem em posição
de fixação de encontro à segunda peça.

11 — °Aparelho para reunir uma peça provi-
da de :tanges e unia peça adaptada a ser a
Cie fixada pelo ()miga ou flanges da dita peça
dèles provida, como na fabricação de barras
bi-motalicas ou semelhantes, caracterizado por
compreender um dispositivo para fazer avan-
çar simultâneamente as peças reunidas até
entrarem em contato com o dispositivo de-
formador do (tange, tal como rolos rebatedo-
res, que operam para deformar o flange
flanges da peça dêles provida até ficarem em
Posição fixa de encontro à segunda peça e dis-
positivo para comprimir as ditas P eças entra
si nas suas superfícies opostas, fora do dito.
flange ou (tanges

22 — O processo de conformidade com o
ponto 15, que consiste em submeter unia au-
perneie do vidro a uni gás áqueo de ácido
fluoddrico com concentração de vapor :Muco
e gás semelhante à de tini ponto 5 crus. aci-
ma de uma solução áquea de cido fluoddri-
co a I tle, mordendo-se a temperatura nêsee
ponto a 17 0 C. mais ou menos e a da solução
de 5 a 7° C. menos, continuando-se o trata-
atento até formar-se uma camada de baixa
reflexão da espessura desejada.

23 — O processo de confOrmidade coni os
puldoS 15, 20 ou 21, inclusise continuar o tra-
tamento até que a superfície tratada apre-
senie urna ria, roxa de interferência viervel na
luz refletida. •	 •	 •

21 — O processo de conformidade com o
ponto 15 que conssisto em submeter o vidro
à ação de vapor de ácido fluorldrico e ajus-
tar a concentração e temperatura do dito va-
por de conformidade com os gráficos das fi-
guras 2 a 5 inclusive do desenho anexo.

25 — Vidro dotado de uma camada de bai-
xa reflexão de conformidade cont o ponto 1.
substancialmente como descrito no presente.

26 — O funeess0 de produzir uma àuperfl-
cie de baixa reflexão no vidro de conformida-
de com o ponto 1, substancialmente como
acima descrito.

(N.° 8.009 — 30-5-44 — Cr$ 30,60).
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12 — Aparêlho para reunir urna peça provi-
da do flanges e uma peça adaptada a ser a ela
fixada pelo flange ou flanges da dita peça
dates provida, como fabricação de barras
IA-metálicas ou semelhantes, .caraterizado
por compreender uni dispositivo para fazer
avançar simultaneamente as peças reunidas
até entrarem entre os rolo& rebatedores adap-
tados de modo a deformarem o !tange ou flan-
ges da Peca dates pra ida até ficarem em
posição lixa em relação à dita segunda peça.
Lendo Os ditos rolos também um dispositivo
para comprimir as ditas peças entre si nas
superfícies opostas fura do dito (tango ou
flanges.

13 — Aparelho de acordo com o ponto 12,
caracterizado pelo fato de terem os rolos dis-
positivos flexíveis, tais, como borracha ou se-
melhante, para comprimirem as peças reuni-
das entre si nas superfícies opostas.

1 t — Aparalho de acordo com qualquer dos
pontos de 9 a 13, caracterizado por incluir um
dispositivo para mover a peça provida de flan-
ges, .ein uma direção paralela ao comprimen-
to de seu flange ou [tanges, em relação de co-
operação com a segunda peça, enquanto que
esta última é localizada em um suporte ou
dispositivo receptor.

15 — A.parallio de acOrdo com qualquer dos
pontos de 9 a 14, caracterizado por incluir urna
guia sobre a qual a segunda peça e adaptada
a ser localizada e dispositivo operável ti von-
tade. do operador para localizar predetermina-
damente a dita segunda peça ao lado da guia,
sendo a peça provida de 'tanges, móvel ao
longo da-guia em relação de cooperação com
a segunda peça, enquanto assim localizada, e
tendo a dita gula um dispositivo para guiar a
dita peça provida de 'tanges no mencionado
movimento.

16 — Aparéllio de acordo com o ponto 15,
caracterizado por incluir um dispositivo lo-
calizador móvel no interior da guia para lo-
calizar predeterminadamente a segunda peça

ao lado da guia e dispositivo operável pelo
operador para mover o dito' dispositivo loca-
}maior.

17 — Aparêlho de acordo com qualquer dos
pontos de 9 a 10, CLUOCLCriZatiO Por Incluir
um esbarro para localizar longitumnannente
a segunda peca quando suportada por uma
peça de sumiria e dispositivo para fazer avan-
çar a peça provida de Ilanges ate entrar em
contato com o dito esbarro e incluindo um dis-
positivo para tornar o dito esbarro inoperante
Para permitir o avanço das ditas peças con-
juntamente para a posição de deformar o
flange.

18 — Aparelho de acordo com qualquer
dos pontos de 9 a 17, caracterizado por incluir
uma nua para as peças e um imPelaler Para
'empurrar as ditas peças ao longo da guia, sen-
do o impelidor recolhido para permitir o mo-
vimento do uma peça para além do impelidor
ao longo da guia.

19 — Aparalho de acordo com o ponto 18,
caracterizado pelo fato de que o impender é
de tal modo montado que ao entrar em conta-
to com êle uma peça que se esteja movimen-
tando ao longo da guia na direção de avanço,
ale inove-se para fora da trajetória de tal
peça para permitir que a mesma se mova para
além do impender.

20 — Aparelho de acórdo com o ponto 18
ou 19, caracterizado pelo fato de que o impe-
nder é montado em Pivô podendo oscilar li-
vremente na direção de avanço somente em
tOrno de seu pivô, de modo a puder ser afas-
tado da trajetória por urna peça que se move
ao longo da guia na direção de avanço.

21 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos 18 a 20, caracterizado pelo falo de que
o impender tem partes que entram em con-
tato respectivamente com a peça provida de
flanges e a segunda peça para localizar pre-
determinada e relativamente às ditas Peças na
direção de avanto.

22 — Aparvalho de acôrdo com qualquer dos
pontos de 9 a 21, para reunir uma peça provi-
da de flanges tendo flanges opostos e uma
peça adaptada a ser a ela fixada pelos ditos
flanges, caracterizado Pelo falo de que a dis

-positivo para fazer avançar as ditas Peças
opera para mover as ditas peças com a peça
provida de flanges passando por tinia da se-
gunda Peça.

23 — Ao:iratim para nianejar artigos, ca-
racterizado por compreender uma guia para
os artigos e MO impelidor para empurrar os
artigos ao longo da dita guia e incluindo um
dispositivo para montar o impelidor de modo
que o mesmo possa ser afastado da trajetoria
do artigo que se move ao longo da guia na
direção de avanço, de modo que o dito artigo
possa passar sare o impelidor.

•
21 Aparêlho de acordo com o ponto 23,

caracterizado pelo fato de ser o impelidor
montado em piei) e podendo oscilar livremen-
te na direção de avanço sómente em torno de
seu pivô, de modo que ale possa ser afastado
da trajetória de artigo que se move ao longo
da guia na direção de avanço, de modo que tal
artigo possa passar pelo impelidor.

25 — Aparêlho de acordo com o ponto 23
ou 24, caracterizado por incluir um esbarro
e um dispositivo operante para operar o im-
pendor para empurrrar o artigo para além
do esbarro e mover o esbarro para fora da
trajetória do artigo,

26 — Aparaillo de acordo com qualquer dos
ponto 23 a 25, caracterizado por incluir um
dispositivo de comando para retirar o esbar-
ro da trajetória do artigo e operar o impeli-
dor para fazer avançar o artigo uma vez
transposto o esbarro.
27 — Aparêlho de acordo com o ponto 26,
caracterizado por incluir um dispositivo de
fluído sob pressão operável para simultanea-
mente empurrar o impelidor. para por sua
vez empurrar o artigo para atem do esbarro e

nsino EurnErcial
Lei Orgânica

Reg. da Estrutura dos Cursos de Formação
Preço : Cr$ 1,50

•

À VENDAI

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal.
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•
para mover o esbarro para fora da trajetória
do artigo.

28— Aparêlho de acordo cum qualquer dos
pontos 23 a 27, caracterizado por incl ui r um
transportador sObre o qual avança o artigo,
dispositivo para receber um artigo do dito

' transportador quando movido transversal:nana
mente em relação à direção do avanço e dis-
positivo para inverter ou virar o artigo na
passagem do dito transportador para o dito
dispositivo nem I or

29 — Apar-alho de acôrdo com o ponto 28,
caracterizado por incluir uma guiri fixa sobre
a qual se move o artigo ao passar do transpor-
tador para o dispositivo receptor, sendo a
dita guia de tal formato a inverter ou tirar
o artigo durante a dita passagem.

30 — Um dispositivo rebatedor particular-
mente adaptado a rebater ou deformar um
flange de uma obra em movimento, caracte-
rizado por compreender um dispositivo de
guia, tal como rolos de guia, para guiar a
obra durante o seu movimento de avanço,
tendo o dito dispositivo de guia um recesso
para receber o flange à proporção que avança a
obra e dispositivo, tal corno rolos rebatedores,
aos quais a obra é guiada pelo dito dispositi-
vo de guia, tendo urna parte para entrar em
contato e rebater ou deformar o dito flange.

31 — Um dispositivo rebatedor ou datar-
.Mador de acordo com o ponto 30, caracteriza-
do por incluir um impelidor para fazer con-
tato com a parte posterior da obra e impelí-la
para a frente em direção ao dispositivo re-
batedor.

- 32 — O processo aperfeiçoado para reunir
um peça provida de flanges e uma peça para
ser a ela fixada pelo flange ou flanges da
dita peça dèles provida, substancialmente
como foi descrito com referência aos conjun-
tos ilustrados nas figs. de 1 a 20, 24 a 25 ou
nas figs. 21 a 23 dos desenhos anexos.

33 — O aparêlho aperfeiçoado para reunir
uma peça provida de flanges e uma peça adap-
tada a ser a ela fixada pelo flange ou flanges
da dita peça deles provida, substancialmente
como foi descrito com referência aos conjun-
tos ilustrados nas figs. 1 a 20, 24 a 25 ou nas
figs.' 21 a 23 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acordo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o Decreto n.° 10.261,
de 19 de dezembro de 1 1923; n prioridade do
eorresponden'e pedido, depositado na •1tepar-
tição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 19 de fevereiro de 1942, sob Manem
431.595.

(N.° 8.010 — Cr$ 60,30 —30-5-14)

Têrmo n.° 32.758 de 13-3-41.

Gibson Electric Refrigerator Corporation —
Estados Unidos da América.

•
•

Pontos característicos da invenção para: —
"Aperfeiçoamentos em ou relacionados a apa-
relhos de refrigeração por absorção". —

de invenção.	 •

— Aparelho de refrigeração por absorção
adaptado para provar um efeito continuo de
refrigeração, caracterizado por incluir uru
alambique e um condensador adaptados a ope-
rarem em alta pressão, um evaporador e um
dispositivo de absorção adaptados a operarem
em baixa pressão, dispositivo do transferência
adaptado a ser ligado allernadamente a unia
parte de alta pressão e a uma parte de bai-
xa pressão do aparelho e dispositivo para im-
pedir uma afluência do falido do primeiro dis-
positivo mencionado quando ale é ligado à
parte de baixa pressão.

2 — Aparelho de atila com o ponto 1.
caracterizado pelo fato de incluir uma câma-
ra de transferência adaptada para fazer voltar
a mistura do dispositivo de absorção para o
alambique e para ficar alternadamente em ai-

ta pressão e baixa pressão e dispositho para
controlar a circulação do fluido da câniqra de
transferência quando a pressão desta cai.

3 — Aparelho de n eordo com o ponto 1. ca-
racterizado por incluir uma câmara de trans-
ferência adaptada a ser ligada alternadamen
te ao alambique e ao dispositivo de absorção
para efetuar a volta da mistura do disposi-
tivo de absorção para o alambique e dispo-
sitivo para controlar a afluência do fluído da
câmara de transferência quando ela é ligada
ao dispositivo de absorção.

4 — Aparelho de refrigeração por absorção
*adaptado para provar um efeito de refrigera2-
ção contínuo, -caracterizado por incluir um
alambique e um condensador adaptados a ope-
rarem em alta pressão, um evaporador e uri-1
dispositivo de absorção adaptados a operarem
em baixa pressão. uma câmara de transferéo-
cia adaptada a ser ligada alternadamente
alambique e ao dispositivo de absorção para
efetuar o retorno da mislurajo últinio Para
o primeiro e uma câmara de pressão na liga-
ção entre a câmara de transferência e o dis-
positivo de absorção para comandar a afluên-
cia do fluído da câmara de transferência
quando ela é ligada ao dispositivo de absor-
ção.

5 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado por incluir
uma câmara na ligação entre a câmara de
transferência e o dispositivo do absorção e
adaptado a ser cheio de liquido quando a li-
gação da câmara de transferência para o dis-
positivo de absorção é efetuada para controlar
a afluência do fluido da câmara do transfe-
rência.

— Aparelho de acordo com-os pontos 4
ou 5, caracterizado por incluir uma ligação
entre o dispositivo do absorção e a câmara de
pressão . para uma circulação de líquido entre
o dispositivo da absprção e a câmara de pres-
são e unia válvula de retenção adaptada a
impedir a circulação do líquido, na direção in-
versa..

7 — Aparelho de acôrdo com os pontos 4,
5 ou 6, caracterizado por incluir um disposi-
tivo para • introduzir mistura pobre na câma-
ra de pressão.,

8 — Aparelho de aceirdo com os pontos 4,
5, p ou 7, caracterizado por incluir os meios
para suprir unia pequena corrente de mistura
fraca à câmara de pressão quando a pressão
no seu interior fica abaixorja pressão no
alambique.

9 — Aparelho de acordo com os pontos 6,
7 ou 8, caracterizado por incluir uma segun-
da ligação restrita entre a câmara de pres-
são e o dispositivo de absorção.

10 — Aparelho de acordo com os pontos 6,
7, 8 ou 9, caracterizado por incluir uma se-
gunda ligação entre a câmara de pressão e o
dispositivo de absorção tendo nela uma vál-
vula adaptada de modo a fechar quando a
pressão na câmara de pressão é bem mais alta
que no dispositivo de absorção.

11 — Aparelho de acordo com Oe pontos 6.
7, 8 ou 9, caracterizado por incluir uma se-
gunda ligação entre a câmara de pressão e o
dispositivo de absorção, tendo uma parte de
diâmetro muito pequeno.

12 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos de 4 a 11, caracterizado por ter um
dispositivo para arrefecer &câmara de pres-
são.

13 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos de 4 a 12, caracterizado por ter um
dispositivo para deixar passar pelo menos
uma parte do fluído refrigerante em relação
de transferência de calor com o conteúdo da
cântara de pressão.'

14 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado por Incluir

uma câmara de pressão na ligação entre a câ-
mara de transferência e o dispositivo de absor-
ção, normalmente cheia de líquido sob alta
pressão, dispositivo para bloquear a ligação
entre a câmara- de transferência e o alambi.
que e ligar ti câmara de transferência e a tâ-
mara de pressão e dispositivo para s- subse-
qüentemente compltitar a ligação da câmara
de transferência com 'o dispositivo de absor-
ção,

— Aparelho de refrigeração por absor-
ção adaptado a mover um efeito de refrige-
ração contínuo, caracterizado por incluir um
alambique e um condensador adaptados a ope-
rareof em alta pressão, um etaporador e um
dispositivo de absorção adaptados a operarem
em baixa pressão, dispositivo do válvula para
ligar alternadamente uma câmara do transfe-
rência ao alambique e bloquear a ligação para
o dispositivo de absorção, e vice-versa, para
efetuar o retorno da mistura do dispositivo
de absorção para o alambique, unia câmara
de pressão na ligação entre o dispositivo de
válvula e o dispositivo de absorção e disposi-
tivo para elevar a pressão na câmara de pres-
são à pressão do alambique, logo depois da
ligação da câmara de transferência com o dis-
positivo de absorção.

16 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado por incluir
um dispositivo de .‘ álvula tendo uma peça
móvel adaptada a ficar era uma de duas po-
sições, ligando o dispositivo de válvula, em
uma posição, a- câmara de transferência ao
dispositivo de absorção e bloqueando a liga-
ção para o alambique e ligando na outra po-
sição a câmara de transferência ao alambique
e bloqueando a ligação para o dispositivo de
absorção, para efetuar o retorno da mistura
do dispositivo de absorção para o alambique.

17 — Aparelho de acordo com qualquer dos
pontos de 4 a 16, caracterizado pelo fato de
que a ligação entre a câmara de pressão e o
dispositivo de absorção inclue uma válvula
de retenção que impede a circulação do líqui-
do da câmara de pressão para o dispositivo de
absorção e dispositivo para suprir uma pe-
quena corrente de fluido de uma parte de al-
ta pressão do aparelho para a câmara de pres-
são para aumentar a pressão no seu interior
à pressão do alambique logo, depois da liga-
ção da camada de tranferência ao dispositivo
de absorção.

-	
m— Aparelho de acórdu co qualquer das

rimios precedentes, caracterizado pelo fato de
que a câmara de transferência é desligada do
alambique por um período muitas vezes maior
do que aquele em que 'fica a ale ligado.

19 — Aparelho-de acordo com qualquer dos
pontos precedentes, incluindo um dispositivo
de N, álvula para ligar alternadamento a câma-
ra de transferência ao alambique e para blo-
quear a ligação para êle e dispositivo entre o
dispositivo de válvula e o dispositivo de ab-
sorção de tal modo construído e disposto que
toda a queda de pressão entre o alambique e
o dispositivo de -absorção atue sobre o dis-
positivo de válvula semente durante um cur-
te período, de tempo.

20 — Aparelho de refrigeração por absor-
ção adaptado a prover um' efeito refrigerador
contínuo, caracterizado por incluir um alam-
bique e um condensador adaptados a opera-
rem em alta pressão, um evaporador e um ab-
sorvedor adaptados a operarem em baixa
pressão, uma ligação entre a câmara de trans-
ferência e o dispositivo de absorção, dispo-
sitivo de válvula para ligar alternadamente a
câmara de transferência ao alambique a blo-
quear a ligação com Me, o dispositivo para
primeiramente baixar a pressão na câmara de
transferência o depois levantar a pressão e
bloquear a ligação para o dispositivo de absor-
ção lona depois de estar bloqueada a ligação
para o alambique, de modo que toda a queda
de pressão entre o alambique e o dispositivo
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MARCAS DEPOSITADAS
e Pobeteaflo falta de acordo com o •ri. si do Reg atamento vig iei. 'Dm a te 254 th 1813

Fartaram> muco. Da data d• publicação começará a cor? ar o prazo d• 40 dias pais o dem-Imanto do pedido
Durant• isa. prazo poderão apresentar suas oposleOm ao Departamento Nacional da Propriedade industrial

aqueles que im Julgarem pranteies/1n, com a eoneeastie An re gistro requerido.

Termo	 n.•	105.799	 de	 11.4-41 Termo nS	 103.805	 de	 14-4-44	 Termo n. •	105.811	 de	 14-4-44 Termo n.•	105.322	 de 14-1-41
Fabrica de Meias Manzano Ltda. — O. Duarte do Parco — Estado de São Laboratórios ^Sutis" do Brasil, Luta. — (Prorrogação do registro ri. 	 27.305

Estado de halo Paulo I 'auto Capital Federal do	 18-4-29)
National Cate Company — Estados Uni-

dos da América

Classe 41 — Azeites e óleos
comestíveis

Termo n. • 105.801 de 11-4-44
Joaquim Dias Teixeira — Estado-de São

Paulo

331WITALI IIRÁSILines

Classe 18 — Artigos na classe

Termo n.. 	 de 14-4-44
Galli & Cia. — Estado de São Paulo

CITY

" Classe 1 — tm preparado far-
macêutico

Termo n.• 103.807 de 14-4-44
Parmotentinica Ltda. — Estado de mo

Paulo

PRIÁTOVERMIL

FARMOTERAPICA LTDA.

GARÇA EST:DE S. PAULO

cleeee 3 __ 4-in preparado far-
notei:une.)

Termo n.• 105.808 de 14 -4 -44
Farmoteráplea Ltda. — Estado de São

Paulo

DEPUROFORTIL

FARMOTERAPICA LTDA.

GARÇA • EST. DE S. PAULO

Classe 3 — Um preparado Iam
maceutico

Termo n.• 105.809 de 14-4-44
Perfumaria Duassatonga Ltda. —

Estado de São Paulo

ALOSCSDA
LabdraLorios SULTS do Brai11,Ltda.

Classe 8 — Um produto far-
macêutico

Termo n. • 103.812 de 14-4-44
Laboratórios "Suits" do Brasil, Ltda. —

• Capital Federal

Clame	 — Artigos na classe. Itelvin•
dica as cores: preto e vermelho

Termo n. 0 105.811 de 14-4-44
Tomboly, Salazar & Cia. — Estado de

São Paulo

CRUZEIRO
Classe 8 — Aparelhos raptadores de

fuligem em chaminés

Termo n.• 105.813 de 14-4-44
Dr. Sidney Dei Chies de Asila, Dr. Anta-
rijo ZAccaro e Joaquim Lemos — São

Paulo

IBIRÁ
Classe 48 — Sabão perfumado, sais e
cristais perfumados para banhos e cre-

mes de beleza

Classe 48 — gabão para barbear, sabão
para toucador, creme para barbear da
natureza de sabão usado para barbear,
pó para barbear da natureza do sabão

meado para barbear, e bastão para
barbear

Termo n. • 105.821 de 14-4-44
(Prorrogação do registro ns 27.511

de 18-429)
Universal Dental Company — Estados

Unidos da América

Classe 10 — bentos artificiais

Termo n • 105,825 de 14-4-44
(prorrogação do registro n. • 27.4)5

de 174-29)
Um. Taylor & Sons 413arns/ey) LI-

mitra — Inglaterra

No.8

!"2111iinZ anel".

211DIISTRIA BRASILEIRA

Classe — Meias

Termo n. • 105.800 de 14-4.44
Joaquim Dias Teixeira — Estado de

São Paulo

SEDAN
SÁBIO E5PECIA1 PARA TECIDOS 1N0$

Classe 46 — Amigos na classe

Termo n.• 103.2041 de 14-1-44
Laboratórios ^ Blosintética S. A. —

TE
Estado de Sito Paulo

FLUXOBIL

LADORATORIOS	 111115114T C DCA

5À.0	 PAULO

5.A.

TOUSIINAL
Labora orl o* suis do Stasi 1 , Ltda

Clame 3 — Um produto far-
macêutico

Classe 11 — Artigos na classe

Termo	 n.•	105.823	 de	 14-4-44
(Prorrogação do registro n. • 27.311

de	 18-4-29)
The J. B. Williams Co. — Estado,

Unido* da América

Termo	 n.0 105.813	 de	 14-4-44( prorrogação do registro n.• 28.335
de	 26-9-29)

Companhia Auxiliar de Viação e Obras
— Capital Federal

Classe 36 — Calçados em geral

Termo n. • 105.804 de 14-4-44
Gatti & Cia. — Estado de Sio Paulo

UCA
Classe 31 — Calçados em geral Classe 45 — Artigos na cisne

Termo n. • 105.821 de 14-1-44
(Prorrogação do registro n. • 27.512

de 18-4-29)
Svensko. Ackumulator Aktleboinget

Jungner — Suécia

NIFE
Classe 8 — Acumuladores, pilhas yr"
nadas, aparelhos para iluminação, as.
pedalmenta lanternas, carburadores, res-
pectivas partes • acessórios para todos

ênea artigos

Classe 26 — Fazendas de tirano e et-
nhamo em peça

Termo n.• 105.826 de 14-4-44
(Prorrogação do registro nS 27.493

de 174-29)

/clima Company ',United — Inglaterra
Classe 48 — Perfumarias (incluindo ar-
tigos de toucador, preparados para et
dentes e cabelos e sabonetes perfumados)
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Termo n.• 105.827 de 11-144
(prorrogação go registro 11. 9 21.507

do 13.4-291
llarhplon 11111 Idanufnetnring Comiam)

Limite.] — Inglaterra

IGNEX
Classe 3 — Extintores de incê.lio e

apare lhos. extintores de Incêndio

Tênno	 105.828 de 14.4-44
( prorrogação do registro n. • 27.511

.se 18-4-29)

ne-ArE:
Serve), Inc. — Estados Unidos da.

América
Classe 3 — Refrigeradores elêtricos,
panes de refrigeradores, sistemas de re-

frigeradores • filtro*

Termo n • 105.829 de 11-4-41
181astie Stop Nut Corporation of Anterlea

— Estados Unidos da•Am6rica

ESNA
Classe 12 — Artigos na classe

Térmo n.• 103.830 de 14-1-44
Vila Raabe Company, Inc. — Estados

Unidos da Amêrica

Wie.7 kl g
Classe 37 — Roupas brancas peta se-

nhoras, de trieot e de tecidos

Termo mo 105.831 de 14-4.44
Cooperativa de Produtos Sn'Inos de

Burical — Estado do Rio Grande
do Sul

rettried
erran,.. l5veaotts &met 4•*Isru../

...gantta. sta.,14„E
In.•

Classe 41 — !lanha, presunto, mortadela,
linguiça, salame, toucinho defumado

'Formo tr• 105.834 de 14-4-44
(Prorrogação do registro n.• 28.116

de 22.8.29)
Laboratórios Raul Leite S. A. —

Capital Federal

, V@RnlePaniO3:,;
LAI/S.R0,1;

kt, glje) tr. MIE
reA.:54,.? , ta -4

Classe 60 — I i m jornal, trabalhos arãE-
'coe litográficos. revista*, pampletos

e ImpresSes de propaganda

Têrmo n • 105.835 de 14-1-14
/mal/lentura Madureira Ltda. — Capital

Federal
•

CAFE'
PANIFICADORA
Classe 41 — Café torrado, moldo e

empacotado

rilêrmo n.• 105.830 de 144-44
João Raoy — Estado de Goiás

CAFÉBEM-TE-VI
eme 41 — Cafê

Termo ne 105.537 de 14-4-44
Zhamermann & Cia. Lida. — Estado do

Rio Grande do Sul

DIAMANTE
Classe 1 — Goma laca

Tênno E. 105.838 de 14-4-44
Oliveira, Gomes it Cia..— Estado de

Pernambuco

e

Classe 43 — Aguardente. Reivindica
as cores: Marrom vermelha, amarela e

branca

Têrmo n • 105.541 de 144-41
Proa. Farm. Editos Ltda. — Capital

Federal

IONO-PECTIN4
15481 HPINOS

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Em preparado Pa ra ser
usado na medicina e na farmácia

Têrmb n. • 105.842 de 14-4-44
Prod. Farm. Krino• Ltda. — Capital

Federal

PeCTINOL
MOD. MN. NONOS 1P2

RIO DE JANEIRO

lasse 3 — Um preparado para ser usado
na medicina • na farmácia

Tênno n.• 105.843 de 14-444
Laboratórios Moura Brasil S. A. --

Capital Federal

secções CIENr117C43
Classe 60 — Uma revista

Termo n • 105.811 da 11-1-14
Alvaro de Faria Salgado — Capita/

• -	 Federal

Classe 48 — Artigos na classe

Tèrmo ne 105.515 de 11-1-14
1nd, Farm. Endonufmlea S. A. s.--

Estado de São Paulo
•

PQ0DEVIT
INDUSTRIA P41QNACEUTIC4

ENDOCIIIMIC4
a PAULO

Classe 3 — Um preparado para ser usado
na medicina e na farmacla

Termo n. • 105.516 de 15-1 44
Jogo Batina da Costa — Estado da

Pararia

'2nioal;	 da C 'o";isa

Classe 46 — Sabão 3g111 perfume

Termo ne 105.847 de 15-1-44
Sociedade Importadora nriton Ltda. —

Capital Federal

SIGRR
IsOUgrate smaiL.61..

Classe 10 — Artigos na classe

Termo n.• 105.845 de 15-4-44
José Bonçaltes Pereira — Estado de

Minas Gerais

Classe 41 — Manteiga, queijo@
• requeija°

Termo n. o 105.850 de 15-4-44
U. ¡Bumbo & Cl* . Ltda. — Capital

Federai

Classe 35 — Arti gos na dam

Termo n. • 105.851 de 15-4-44
(rênno depositado no Estado de São

Paulo, sob o n.o 5.5111, em 11 de te,
veretro de 1911)

Elemer Lamberto Arpassy — Estado de
San Paulo

BERI01314

Indústria , Brasileira

Classe 1 — Um produto químico para
fixar a torção dos fios de seda, em

pregado nas tecelagens

Tênno n.• 105.552 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado de Sio
Paulo. co, 11 .2-44. sob o n.o 8.505)

Eletner Lamberto . Arpasay — Estado de
São Paulo

i
btORISOL

Indústria Brasileira

Classe 1 — Uni produto químico para
fixar a Congo doa fios de meda, usado

nas malharias

Termo n.• 105.853 de 16-4-41
(Termo depositado no Estado de no
Paulo. em 114 . 44, KM o n.• 6.506)

Eletner Lambari* Aroasty — Estado de
São Paulo

EITNTOG1311

IndCatrla Brasileira

Classe 1 — Um produto químico para
provocar a co'asern doe fios de ralou
destinados á urdidura na• tecelagens

Termo ne 105.556 do 15-4-11
(Termo depositado no Estado de Sito
Paulo. em 17-2-41, sob o n • 6.509)

Lido flcl,ir,l — Estado de Sio Paulo

PORISSIILl3

AGUA ESTERILIZADA COM OZOn (03)

Classe 43 — Agua ~prensada com
ozona (03) s

Termo o.. 145.857 de 15444
('Formo depositado no Estado de São
Paulo. em 16. 2 . 44, sob o n. • 4.510)
FábrInt de Saltito Mnstero Ltda. —

Estado de São Paulo

Classe 411 — Safo comum
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FABRICA DE CAFE
4"_	 MARCA CO

PARANÁ
•

awomar, 11 MIMAI*

Classe 41 — Cate torrado e moído
' Termo ri.* 105.859 de 15-4-11

(Termo depositado no Estado do Rio
Grande do Sul em 4-2-44, sob o nú-

mero 282)
Mas Avila te Cia. — Estado

Grande do Sul

CÀFIE°
AVll [13,ÓCDÂ

dem. Lel Ra .

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo ri.' 105.869 de 15-4-41
(Termo depositado no Estado do
Rio Grande do Sul ern 41-44, sob o

n.5 281)
Eugenio Giongo — Estado do Rio

Grande do Sul

Termo n. • 105.863 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado do Illo
Grande do Sul em 21-1-44, sob o nú-

mero 277)
Afonso Ferreira Brinco — Estado do

Rio Grande do Sul

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n. • 105.804 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado do
Paraná em 25-1-44, • sob o nteMe-

to 146)
Ewaldo António Busehle — Estado de

Santa Catarina

is

O

is
lê

In-1-n'	 ...

Classe 41 — Café torrado e moldo

Têrtno n.• 105.865 de 15-4-14
(Termo depositado no Estado do ruo
Grande do Sul em 25.1-44, sob o Mime-

m 280)
Mário Krieger — Estado do Rio Grande

do Sul

Termo n. • 105.871 de 17-4-44
(Termo depositado no Estado do Rio
Grande do Sul em 9-2-44, sob o n.° 254)

Erich 11. ~nano — Estado do Rio
Grande do Sul

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n. • 105.872 de 17-4-44
(Termo depositado no Estado de Minas

Gerais em 7-2-44, sob o n.• 11)
José Toledo & Cia. Ltda. — Estado

de Minas Gerais

Classe 12 — Fios e artetátos de metal

Termos as. 105.873, 105.874 e 105.875
de 17-4-44

(Têrmos depositados no Estado de São
Paulo em 8-3-44)

Sotero Arruda Campos Filho — Estado
de São Paulo

Têrmos as. 105.866, 105.867 e 105.8â8
de /7.4-14

Diands, Lopes & Cia. Ltda. — Estado
de Silo Paulo

Classe 55 — Saportaceos de Qualquer
AIPO O para qualquer fim

Ciasse 46 — Sabões, sabões líquidos de
qualquer tipo e para qualquer fim

Classe 41 — Artigos na classe

Termo n. • 105.880 de 17-4.41
/acantoa de Precisão • /deea" S. A. —

Estado de São l'atdo

MECA
Classe 12 -- Agulhas para coser AL MIO
ou à máquina e agulhas para tecelagens

Termo n.• 105.881 de 17-4-44
Niati & Cia. — Estado de São Paulo

Termo ti.* 105.858 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado do
Ceslau Clítvist — Estado do Paraná
Paraná, em 11-2-44, sob o nome.

ro 149)

CANTA GALLO
Ceslau

PAULO PIONTRe

rCcafé Triunfo!
era Ulule Bisttle 1

GATILMIDA ODA 5050 h It
SERRA ALTA

ta tate Cataste

Uni"

aça

Classe 41 — Café torrado e moído

Termo n. • 105.801 de 15.444
(Termo depositado no Estado do
Rio Grande do Sul em 26-1-44, sob

o Me 27s)
Francisco Vali' & Irmãos — Estado

do Rio Grande do Sul

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n.• 105.862 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado do
Rio Grande do Sul em 8-2-41, sob

o n. • 283)
Sergio Poentes & Cia. — Estado do RIO

Grande do Sul

Classe 41 — Café torrado e moldo

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n.• 105.870 de 11-4-44
(Termo depositado no Estado do Pa-

raná em 2-2-44, sob o n.• 147)
Bento Trindade — Estado do Paraná

	 MSS
•~-9)"•10"~"X;r9P-mp-munor

CAFÉ VENCEDOR
o s

Bento Trindade
San. mu V. ~SI Me Cot a IIA

OVA CARLOS cante/um N. •
mem na VITOMA

..... A 311ASIZZIE• •
all.....11....aarb.r....flarlanr".. •

Classe 41 — Cafe torrado • moldo

DUBLIN

INDUSTRIA BRASILEIRA.

Classe 10 — Artigos na classe (Termo
de São Paulo n.• 6.520)

Classe 44 — Cigarros, charutos, fumo,
tabaco em massa rape, piteiras e cigar-
reiras. (Termo de Sào Paulo 41. • 5.521)
Classe 41 — Artigo* na classe. (Teimo

de São Paulo 11.° 6.519)
Termo n.• 105.876

(Termo depositado no Estado de São
Paulo em 171-44 sob o n. • 6.524)
Soltan	 S i ndonl — Estado de Sito

Paulo

1
Classe 10 — Sabão comum

Termo 41.* 105.878 de 17-4-44
(Termo depositado no Matado de São

Paulo em 17-3-44, sob o n. • 6.526)
Irmãos MiLanl — Estado do São Paulo

utast fl — sabão comum

Classe 48 — Artigos na classe

Termo ro % 105.882 de 11-4-44
Stefan Derstefanian — Estado de São

Paulo

CHANT
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 36 — Calçados em geral

Termo n.• 105.882 de 17-4-44
Escritório Inter-Americano de Comércio

Ltda. — Estado de 55.o Paulo

IN21,140.11,
MIU STILIA MAM 1/2 /RA

Classe 17 Graxas e (íleos lubrificantes,
Óleos para Iluminação, combustão •

aquecimento

Tèrmo n.• 105.884 de 17-4-44
(Têrmo depositado no Estado de Ala.

gano em 23 .3-44, wob o,n. • 6)
Antonio Marques de Sã — Estado de-

Ala RIMA

•

rÉcena OA5ito
~A MTLAAA-IA.

Clzuwe 41— Fécula de arroz -2.- ratinha
allmentIcIa

CLINYENO

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo no 105.869 de 17-4-44
(Termo depositado no Estado do
Paraná. em 4-2-44, sob o n, 145)

João Silveira — Estado do Paraná

lase.	 Pedida

SOA DL PAINAIDO 10LOULOO ibe IS
~O MI nus

CARIEM
11N101"77114 eruaRS

CAFÉ
VALMIR

JOÃO SILVEIRA
PASTOR

Inciastria Brasileira
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Termo 0.• 105.794 de 14-4-44
Vidraria Carioca Ltda. — Capital

• Federal
Termo u.• 105.832 de 14-4-44

Cooperativo de Produto. Salmo de
Butica — Estudo do Rio tirando

do Sul

Termo ne. 105.885 de 17.4-44
", (Termo depositado no Estado do Pa.

raná em 22-3-41, sob o n. • 138)
Cariar° & Mala, Luta. — Estado do Pa-

rara&	 •

Termo n.• 105.765 de 13-4-44
(Termo depositado no Estado de Mo
Paulo em 29-1-44, sob o n. • 4.487)

Maternidade do Ente $. A. — Estado
de São Paulo

riffedlo	 Melldems--1--,nn. •

Vid40.414 Ccuictat 	
erdiL“C NPf o dato tRaZnes

avia&

ê
..?flaTtTit 3,54va.u.VesSi4eu de,trid

•	 ,SenT24.44.-.R.GeãeSue
eus 34. E...

CAFÉ IMPERIAL
HOSPITAL NOSSA SENHORA

DA COICEIDÃO

1
allbenTene Mednemp eun. do tobolo

sowasmasaawaSsseadam.

CAITA10 a MALA. LTDA,
knola fariel t. — LONDRINA

Estado do Penni
• GIPJUSS	 /ma Sornas

2

TCrmo n.• 105.887 de 17-4-44
(Termo depositado no Estado do Par na,

em 17-2-44, sob o n. • 157)
Vitorio Colle — Estado do Paraná.

Classe 4 — Madeiras *erradas, em and-
nas e Compensadas

Termo n.• 105.889 de 17.4-44
(Termo depositado no Estado do Per-

nambuco eu, 20-3 . 44, sob o n.• 247)
Henrique de Holanda CavaleanU —

Estado de Pernambuco

YINDUSTRIMsa BRASILE RA:'
Aguiar	 nsatnikid
11C44.9srbc 'Metasar
Ase	 DAR

:TI PINTAI.

Ciam= 41 — Colmate

TÍTULOS DE ESTABELECI-
MENTOS

Termo n.4 105.757 de 13-4-44
Botelho, Irmão & Cia. — Estado do Rio

de Janeiro

A FIDALGA
Classes 41 e 12 — Titulo de estabeleci-

mento
Termo n. • 105.758 de 13.4-44

(Termo depositado no Estado de São
Paulo em 19-1 .44, sob o

n.• 4.479)

CASA_ dos BISCOITOS
Angelo Alterio

-e-

eClasse GO	 Titulo do estabelechneuto
Teemo n.• 105.767 de 13-1-44

(Termo depositado no Estado de São
Paulo em 21444, sob o n.• .6.469)-
Arilado Carlos Figueiredo — São

Paulo

ICACIB

INTERCAMBIO CULTURAL,

AGRICOLA, COMERCIAI E

INDUSTRIAL DO BRASIL.

Classe 45 — Titulo de entabeleeSmento
Termo n.• 105.770 de 13-4-44

(Termo depositado no Estado de São
Paulo em 3-1-44)

João ITAlruelda. e Brito — Estado de
alo 11aulo

Orgentsagrw ?ramuda

Classe 60 — Titulo de estabelecimento
(Termo de São Paulo n. 4 6.492)
Termo n.• 105.782 de 13-4-44

Alberto de Lemos Monteiro da Silva —
Capital Federal

Edifício Albervânia

Classe 60 — Título de estabelecimento
Termo

t
 net 105.787 do 13-4-44

Alone° &oureiro — Capital Federal

AVICULTORA

Classes 2, 7 e 45 — Titulo de estabeleci-
mento

Termo n.• 105.790 de 13-4-44
Nestor Contatem! — Capital Federal

SHANGRI-

Classe GO — Título de estabelecimento
Termo mo , 105.793 de 14-4-44

P. Coilyer 8; Irmão — Ca p ital Federal

CASA COLLYER

Classe 14 — Título de estabelecimento
Termo n. • 105.796 de 14-4-41

Antonio Quintal — Capital Federal

"CASA tk.111LiAl

Classes 40 e 60 — Titulo de estabeleci-
mento

Termo n.• 105.810 de 14-4-44
Sayou ór, Cia. Ltda. — Estado de São

Pauto

•

4 TEM FEITIÇO. ENFEITIÇA E

É GOSTOSO COMO UM BEIJO!,

Classe 48 — Título de estabelecimento
Termo n. • 105.816 de 14-1-44

J. Liemos e Carpeglant — Estado
de São Paulo

• ORA= ROTEL 3 Mima)

ritmas rit um(

Classes 41, 42, 43, 44 e 49 — Título de
estabelecimento

Termo ns 105.517 de 14-4-44
L. Rotim — Capital Federal

Classes 38, 40, 63 e 130 — Título
• de estabelecimento

TOMO net 105.819 de 14-4-44
Manoel Mortellm — Capital Federal

MARILANDA
CALÇADOS

Classe 36 — Título de estabelecimento
Termo n.5 105.824 de 14.4-44
Calcado uniu Ltdo — Capital

Federal

I FABRICA DE CALÇADOS

"RUBY"
RIO DE JANEIRO

Classe 41 — Titulo de estabelecimento
Termo n.• 105.839 de 14-4-44

Ttomulo Luglio — Capital Federal `

INSTITUTO TECNICO

M7720-ROM 

Classes 1, 2 e 3 — Título de estabeleci-
mento

Termo ne . 105.849 de 15-4-44
Empresa Nacional Pinturarte Ltda. —

Capital Federal

IEWREM NACIONAL!

is
LI
R

R

Ciasses 10 e 60 — Titulo de estabeleci-
mento

Tenno n. • 105.855 41 15-4-44
(Têrtno depositado no Estado de Sito

Paulo eia 18-2-44, sob, o n. • 6.502)
Martins Dias & Cia. — Estado de Silo

Paulo

PANIFICADORRITZ

MA INS.DIAS gONIR
5.PAULO

lasses 41, 42 e 43 — Titulo de estabele-
cimento

NOMES COMERCIAIS
Termo n. • 105.733 de 13-4-14

Columbla — Cia. Nacional de Seguros
de Vida e Ramos Elementares —

COLUMB1A
tunionicioNAL DE suemos et tu

t RAMOS ELEMENTARES/

CApital Federal
Nome comercial

Termo n.• 105.734 do 13-4-14
Cla. Continental do Seguros — Capital

Federal

can moto OUVINACIONAL DE iltOtIRCIt

1
Classe 41 — Cate torrado e rnOld

Angelo Alterio — Estado de São Paulo
Classe 41 — Titulo de estabelecimento Classe 11 — Titulo de estabelecimento Classe 36 — Título de estabelecimento Nome comercial •
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Tèrmo n • 105.774 de 13.444
(Termo depo/dtado no Estado de São
Paulo em 9-2 . 44, sob o n.• 8.496)
Tecidos c:rtira ¡Cueiros S. A. —

Estalo de San Paulo

TECIDOEI PCREIRP. QUEIRCC 3/A. I

Nome comercial
Termo ne 10a.785 de 13-4-44

Companhia interna/tonal de Seguros —
Capital Federal

COMPORIA COIITIMENni. SE 1351/103

Nome comercial
Termo ne 105.792 de 13-4-44•A Fortaleza" Companhia Nacional de

Seguros — Capita/ Federal

ri A FORTA LEZ
curva:In Raciona Os MONOS

Nome contereial

I	 Termo n.• 104.795 de 14-4 - 44
Banco Financial da linléstria e Comércio

S. A. — Capital Federal

BANCO FINMC IAL
DA

_ INDUSTRIA E COMERCIO
S

Nome comercia/
Térmo n.• 105.797 de 11-4-44

Cia. de Seguros Maritimos e Terrestres
Vaiai) Fluminense 	 Capital Federal

'COMPANHIA DE SEGUROS
MIMOS E TERRESTRES UNIÃO FIZOINERs'E

Nome comercial
.	 Tèrmo n.• 105.798 de 14.1-44

Cla. dg Seguros Allanca Brasileira —
Capital Federal

COMPORIA DE SEGUROS MIOU ARASILEN

Nome comercial

Ter/no ne 105.802 de 14-4-11
Editam Atlas S. A. — Estado

de São Paulo

EDITORA ATLAS S/A:

Nume comercial
Têt-mo ne 105.533 de 14-4-44

Cooperativa do Produtos Sulnos de
Burica — Estado do Rio Grande do Sul

&latia as9roaviroSeSui1t s

Às.	 11.er it‘

etaata5kesa.-G. &argui

Nome comercial
Teimo ne 105.840 de 14-4.44

Vidraria Sao Paulo S. A. — Estado
de São Paulo

tjaatgif-550
Nome Comerciai

Termo n.o 105.854 de 15-4-44
(Termo depositado no Estado do São

Paulo em 11-2-44, sob o n.9 8.507)
C.A . S.A. — Comércio, Azulejos, Sant/

Mrios e Afins Ltda. — São Paulo

~CM. aa
IIIMAMOSa UDU a

Nome comercial

FRASES DE PROPAGANDA
Tkrmo n. • 105.783 de 13-4-44

Casas Moussellne Ltda.	 Estado
de São Paulo

1 nu n a nes a Vim POR na UM ia tua tã

Classe 38 — Frase de propaganda
Termo n.• 105.81k de 11-4-44

Manoel Mondim — Capital Federal

ALEGRE ANDA
QUEM CALÇA

MARILANDA
'classe	 — Frase ge propaganda

ano

CONSOLIDAÇÃO

índice Alfabético e Remissivo
PREÇOS:

ENC. CR $15,00
BROC. CR $ 5,00

À VENDA

RIA0 sie vendas': 'AV. RODRIDIJUS ALVES N. 1	 Agência I MINISTÉRIO DA FAZENDA
Agtacia	 PRETÓRIO

ATENOE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMISÓLSO POSTAL
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•

PEQUENO

Voc • bulário Ortográfico
DA

Língua Por tuguêsa

organizado pela

Academia Brasileira de Letras
Volume com 1.350 págs.

EDIÇÃO ESPECIAL

Brochura: Cr$ 25,00

Cartonada: Cr$ 60,00

A VENDA:
I

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1
i

Agência 1: Ministério da Fazenda 	 I

Agência II: Pretório

A tende-se a pedidos pelo Serviço de lieembeilso Postal ...

•



os*:0=00=0 0=100=00=0 0=0
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DIÁRIO OFICIAL (Saci III)	 Ia; de. 1944

o

4 IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de.
"Fôlhas Sôltas", a legislação federal.

:do o

•
Pelo sistema de
"Fõ lhas Sinas",
o assinante recebe

'apenas as leis que
lhe interessam.

LEGISLO

EM

NINASITAS *

O sistema de
"rói lhas &lias"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos 'assuntos.

11

Atende-se a pedidos peio serviço de REEMBÔLSO POSTAL
o
oo

O sistema de
"Rilhas Seiltas"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações 'e reti-
ficações sofridas

pelas leis.

À VENDA

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência I - M. da Fazenda

Agência - Pretório

A assinatura das
"Feilhas &lias"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas h-i-
lhas, ao preço de

w Crt25,00 cada
série, incluído
o classificador.

000 0=0 0=0 0=0=0=10 0=0 0=0

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,60.


